
I Congresso Hispano-Luso de Ganaderia Extensiva 9 | Novembro | 2018

1

PATOLOGIAS DO MONTADO
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A UNAC



Quem somos
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A UNAC representa os interesses dos produtores florestais do espaço mediterrânico português
junto das instituições nacionais e europeias, através de uma estratégia de intervenção de cariz
técnico-político.

Acompanha e analisa todos os processos e iniciativas com relevância e interesse para os seus
associados, como é o caso das políticas rurais, florestais, ambientais e fiscais.

Através da UNAC, as organizações de produtores florestais do espaço mediterrânico definem
posições comuns sobre temas estratégicos e transversais, desenvolvendo contributos e
participações válidas, construtivas e tecnicamente fundamentadas.



Quem somos | Associados
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6 associações de produtores florestais do espaço agro-florestal mediterrânico:

ACHAR – Associação de Agricultores da Charneca

AFLOBEI – Associação de Produtores Florestais da Beira Interior

AFLOSOR – Associação de Produtores Florestais da Região de Ponte de Sor

ANSUB – Associação de Produtores Florestais do Vale do Sado

APFC – Associação dos Produtores Florestais do Concelho de Coruche e Limítrofes

SUBERÉVORA – Associação de Produtores Florestais



Quem somos | Principais números
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1.375 Produtores 
Agroflorestais 

Associados

730.063 hectares de 
área associada

17 ZIF – 370.683 ha

5 Grupos Certificação 
FSC – 119.861 ha

2 grupos certificação 
PEFC – 36.726 ha

98,8 M€ de 
investimento 

PRODER (19% do 
total)

7 Equipas de 
Sapadores Florestais 

+ 85 Equipas 
Temporárias



O que fazemos
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Ação 
Técnico-
Política

Assistência 
Técnica às 

Organizações de 
Produtores 
Florestais

Comunicação e 
Divulgação

Projetos

Investigação,  
Inovação e 

Transferência 
de 

Conhecimento



Vitalidade do montado

Situações 
ecológicas 
extremas

• Sobreiros 
debilitados

Desequilíbrio 
ecológico

• Predisposição 
para ataques e 
doenças

Maior sensibilidade 
do montado

• Intervenções no sob 
coberto

• Podas
• Descortiçamento
• Abate 
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Vitalidade do montado

Más práticas de 
gestão

• Sobreiros/Azinheiras 
debilitados

Desequilíbrio 
ecológico

• Predisposição 
para ataques e 
doenças

Maior sensibilidade 
do montado

• PAC
• Mecanização 

excessiva
• Fragilidade do 

conhecimento
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Plátipo (Platypus cylindrus)

Alimenta-se de fungos que transporta no corpo e que coloniza o tronco dos sobreiros.

Espécies hospedeiras: Sobreiro e Azinheira e outros carvalhos, Fagus sp. e Castanea sp.

Modo de Propagação: voo do inseto adulto de março a novembro
Ataca preferencialmente árvores em stress (hídrico, fogo, descortiçamento, podas…)

Sintomas: Seca da totalidade da copa ou de parte desta em pouco tempo. As folhas ficam
secas e agarradas durante algum tempo.

Sinais: Serrim alaranjado no tronco, concentrando-se mais na base do mesmo.
Orifícios com cerca de 2mm de diâmetro de entrada e saída dos insetos adultos.

Pragas e doenças do Montado
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Pragas e doenças do Montado
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Pragas e doenças do Montado: Meios de Luta

Plátipo (Platypus cylindrus)

Meios de Luta
Luta biológica/ química – Não disponível

Luta biotécnica – Colocação de armadilhas com feromonas para captura dos insetos adultos
(Abril a Novembro).

Luta cultural 
• Abate das árvores secas e destruição dos sobrantes
• Rápida remoção da madeira do local
• Cobertura dos cepos com terra ou cal
• Pulverização do cepo com inseticida



PLÁTIPO

Identificar os locais de maior ataque para colocação 
de armadilhas com feromonas

ÁREAS DE MAIOR RISCO

Zonas ardidas

Zonas recentemente descortiçadas

OBJECTIVO

Diminuir a população do insecto
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Cobrilha da cortiça (Coroebus undatus)
Vive a maior parte do ano debaixo da cortiça (fase de larva e pupa).
Provoca elevados prejuízos na cortiça

Espécies hospedeiras: Sobreiro, azinheira e outros carvalhos, Fagus sp..

Modo de Propagação: voo do inseto adulto (durante cerca de 20 dias)

Sintomas: Geralmente a árvore não apresenta sintomas visíveis do ataque (à excepção das galerias
de anos anteriores, visíveis na costa da cortiça)

Sinais: Galerias no tronco dos sobreiros e na cortiça junto à barriga observados após
descortiçamento.

Pragas e Doenças do Montado
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Pragas e Doenças do Montado



15

Cobrilha da cortiça (Coroebus undatus)

Meios de Luta

Luta biológica / química – Não disponível

Luta biotécnica – Não existem ainda feromonas sintetizadas.
Colocação de armadilhas cromotrópicas para captura dos insetos
adultos – eficácia muito reduzida em Portugal.

Luta cultural – Não existem estudos conclusivos que relacionem 
as práticas de gestão com a presença da cobrilha. 

Pragas e Doenças do Montado: Meios de Luta
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Pragas e Doenças do Montado 

4%

50%

46%

Desmatação recente Herbáceas Mato

% Cobrilha
em cada amostra

Amostras com 
>50%  Cobrilha

6%

56%

38%

Desmatação recente Herbáceas Mato

Amostras com 
<50%  Cobrilha

O sobcoberto é dominado por Herbáceas em ambos os grupos de amostras



Pragas e Doenças do Montado 

Edição em 2013 de folheto de sensibilização 
para a Phytophthora cinnamomi

Disponível em:

http://www.unac.pt/index.php/documentos/publicacoes/42-recomendacoes-para-a-
gestao-de-areas-com-fitoftora

http://www.unac.pt/index.php/documentos/publicacoes/42-recomendacoes-para-a-gestao-de-areas-com-fitoftora


Pragas e Doenças do Montado | Fitoftora

Principais cuidados:

• Identificar áreas afectadas;

• Reduzir movimentações de solos nas 
áreas infectadas;

• Privilegiar espécies pouco 
susceptíveis;

• Promover a fertilização cálcica,
fosfórica e potássica;

• Limitar a presença de gado nas áreas 
sintomáticas;

• Privilegiar o uso de corta-matos. 



Pragas e Doenças do Montado | Diplodia corticola

Sintomas
• Clorose das folhas e desfoliação
• Seca de ramos, raminhos e folhas
• Necroses, fendilhamentos, cancros nos 
ramos e no tronco
• Morte das árvores

Cuidados
• Presença de feridas facilita a entrada dos 
esporos e a infecção

• O descortiçamento é a altura mais crítica –
evitar feridas e desinfectar ferramentas

• Eliminação de ramos afectados antes da 
Primavera

• Não há produtos que destruam
eficazmente o fungo



MINIMIZAÇÃO DA PROPAGAÇÃO DE PRAGAS E DOENÇAS
GE

ST
ÃO

 F
LO
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OBJECTIVO:
• Redução da transmissão do inóculo entre árvores
• Redução do potencial de propagação de pragas
• Melhoria da base genética

ACÇÃO:
•Proceder à desinfecção das ferramentas de corte entre árvores
• Abate atempado das árvores mortas e decrépitas
• Cobertura dos cepos com terra no caso de insectos xilófagos
• Queima dos resíduos 

EVIDÊNCIAS:
•Existência de inóculo de diversos fungos patogénicos nas árvores
• Capacidade de transmissão dos fungos por aderência às ferramentas de corte é real
• Quanto mais rápida a intervenção maior a eficácia da operação
• Baixo grau de transmissão de fungos através dos cepos 
• Grau de nocividade depende da susceptibilidade da árvore



AÇÕES NO SUB-COBERTO
GE

ST
ÃO

 F
LO

RE
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AL

OBJECTIVO: 
• Fomentar a Vitalidade do Povoamento

ACÇÃO: 
• Estratégias de manutenção da Matéria Orgânica no Solo
• Sustentabilidade do Sub-Coberto – Pastagens Biodiversas
• Promoção da Regeneração Natural
• Equilíbrio Nutricional

EVIDÊNCIAS:

• Melhoria de Estrutura Etária dos Povoamentos
• Maior Resiliência e adaptação às alterações Climáticas
• Sistema mais Equilibrado



Pragas e doenças do montado| Grupos Operacionais
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Investigação

Produtores Associações

PROBLEMAS
(Agenda 3i9)

Nutrição
PRAGAS E DOENÇAS

Sistemas em stress
Uso múltiplo

Desenvolvimento 
rural
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Geosuber

Undercork

Ecomontado
XXI

Oak
ReGeneration

Nutrisuber

Regasuber

Declínio do 
Montado  no 

Alentejo

Platisor

GO



Pragas e doenças do montado | Grupos Operacionais
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GO UNDERCORK
Gestão Integrada da Cobrilha



Pragas e doenças do montado | Grupos Operacionais
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UNDERCORK | Objectivo geral

Conhecer os mecanismos que regulam a
selecção das árvores, desenvolver métodos de
gestão preventiva na gestão dos povoamentos e
de controlo, para redução dos níveis
populacionais da cobrilha, incluindo a avaliação
e potenciação do papel das aves insectívoras.

UNDERCORK | Promotor
Unac – União da Floresta Mediterrânica



Pragas e doenças do montado | Grupos Operacionais
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UNDERCORK | 5 Resultados esperados

1. Mapeamento da ocorrência da cobrilha da cortiça em função das características dos povoamentos;

2. Modelos de probabilidade de risco da cobrilha da cortiça para a área de distribuição do sobreiro;
3. Estratégias para uma diminuição dos níveis de ataque da cobrilha da cortiça, incluindo a

identificação de inimigos naturais nativos;

4. Novas metodologias e informação técnica para a deteção da cobrilha na árvore previamente à
remoção da cortiça;

5. Armadilhas para monitorização e captura de cobrilha da cortiça com potencial interesse em
estratégias de controlo.



Pragas e doenças do montado | Grupos Operacionais
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PLATISOR | Objectivos gerais

• Conhecer a bioecologia do plátipo na região;
• Conhecer os fatores relacionados com a 
distribuição espacial/temporal dos ataques do 
plátipo;
• Procurar alternativas aos meios de controlo já 
existentes (biológica e química);
• Procurar aumentar a eficácia da técnica de 
armadilhagem atualmente comercializada;

PLATISOR | Promotor

AFLOSOR – Associação de Produtores 
Agroflorestais da região de Ponte de Sor



Pragas e doenças do montado | Grupos Operacionais
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PLATISOR | 5 Resultados esperados

1. Equações de risco, em função das principais variáveis dos povoamentos

2. Boas práticas para melhorar a gestão dos montados, no que ao plátipo diz respeito

3. Homologação de meios químicos de combate

4. Armadilhas/ atrativos químicos

5. Manual para a instalação das armadilhas



Pragas e doenças do montado | Grupos Operacionais
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GO DECLÍNIO MONTADO



Pragas e doenças do montado | Grupos Operacionais
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Declínio Montado Alentejo | Objectivo

Reduzir a população de P. cinnamomi no solo e 
melhorar a fertilidade

Declínio Montado Alentejo | Promotor

ACPA – Associação dos criadores do 
porco alentejano

Declínio Montado Alentejo | Resultados 
Selecção de plantas da vegetação natural e 
de pastagens com efeito supressivo para P. 
cinnamomi
Conhecer a susceptibilidade das espécies 
herbáceas e arbustivas à infecção



CONTACTOS
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UNAC – União da Floresta Mediterrânica

Rua Mestre Lima de Freitas, 1549-012 Lisboa, PORTUGAL

Tel.: + 351 21 710 00 14

Fax: + 351 21 710 00 37

geral@unac.pt

www.unac.pt

ANSUB – Associação de Produtores Florestais do Vale do Sado

Apartado 105 EC, 7580-909 Alcácer do Sal

Tel.: + 351 265 612 684

Fax: + 351 265 610 363

ansub@ansub.pt

www.ansub.pt


	Número de diapositiva 1
	Número de diapositiva 2
	Número de diapositiva 3
	Número de diapositiva 4
	Número de diapositiva 5
	Número de diapositiva 6
	Número de diapositiva 7
	Número de diapositiva 8
	Número de diapositiva 9
	Número de diapositiva 10
	Número de diapositiva 11
	Número de diapositiva 12
	Número de diapositiva 13
	Número de diapositiva 14
	Número de diapositiva 15
	Número de diapositiva 16
	Número de diapositiva 17
	Número de diapositiva 18
	Número de diapositiva 19
	Número de diapositiva 20
	Número de diapositiva 21
	Número de diapositiva 22
	Número de diapositiva 23
	Número de diapositiva 24
	Número de diapositiva 25
	Número de diapositiva 26
	Número de diapositiva 27
	Número de diapositiva 28
	Número de diapositiva 29
	Número de diapositiva 30
	Número de diapositiva 31

